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RESUMO: Este estudo surgiu a partir da minha experiência em sala de aula 
como estagiária do curso de licenciatura em Ciências Sociais, onde observei 
um percentual alto de novas mães, isto é, jovens que ainda em idade escolar 
se viam na responsabilidade de dividir seu tempo entre estudos e o bebê ou, a 
rotina de pré-natal. O objetivo é identificar os fatores comportamentais dos 
jovens que cursam o nível médio nas escolas públicas, associados à sua 
sexualidade, precisamente nestes casos em que ocorre a gravidez. Foram 
feitas pesquisas qualitativas com alunas do terceiro ano do nível médio, 
algumas com experiências de gestação, outras com vida sexual ativa (porém 
que não são mães) e ainda um terceiro grupo cuja vida sexual ainda não foi 
iniciada. Partindo do principio que estes jovens possuem conhecimentos sobre 
os métodos contraceptivos e de prevenção de DST's, o intuito é conhecer quais 
motivos os levariam a falta de prevenção. Abordando principalmente as 
questões de gênero, com base nos conceitos de Pierre Bourdieu sobre 
“habitus”, serão identificados os principais fatores e as formas de intervenção 
por parte da Sociologia como disciplina do currículo escolar. 
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INTRODUÇÃO 

 Interessante notar que, conforme observa Castro (2004) “[…] Por uma 

perversa ironia destes tempos, tanto um tema ligado à interrupção da vida, 

como a Aids, quanto o relacionado à reprodução da vida, gravidez, ilustram os 

debates sobre sexualidade e juventudes [...]” Ambos os temas referem-se a 

fatos não desejados para a vida do jovem, considerando a perspectiva que se 

deva ter relacionado ao futuro, tendo em vista o fato que se espera que esta 

seja uma fase de transição onde se busca a diversão e a preparação para a 

vida adulta. 

 Em 2009 tivemos em Londrina um total de 6562 novas mães, de acordo 

com a Gerência de Informação em Saúde da Prefeitura Municipal de Londrina1. 

Dessas, 1096 eram menores de vinte anos e, mais precisamente, 42 menores 

de quatorze anos. Considerando a definição da Organização Mundial de 

Saúde, que identifica como adolescentes aqueles que estão entre os dez e os 
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dezenove anos.(OMS, 1975) Podemos afirmar então que 16,7% das novas 

mães eram adolescentes, essa é uma taxa alta, quando comparado ao número 

total. 

 Para analisar todo o contexto que permeia a gravidez na adolescência, 

dividi em três os momentos que envolvem a gestação destas meninas. O 

primeiro seria a relação sexual: como se dá à iniciação sexual e quais os 

fatores que podem contribuir para a não prevenção de uma maneira geral, pois 

se não há prevenção contraceptiva, ainda menos pode ocorrer pensando no 

risco de Doenças Sexualmente Transmissíveis. Pode-se  considerar o fato da 

falta de informação referente a tais métodos ou uma não consciência do risco. 

 O segundo momento seria a descoberta da gravidez: o primeiro impacto, 

o medo de contar aos pais, se é cogitado ou não o aborto, a reação do parceiro 

e os nove meses que se seguem com a mudança corporal e a expectativa para 

a chegada do bebê. E por último o pós-nascimento: uma vida sob 

responsabilidade daqueles que na maioria das vezes não estão certos daquilo 

que desejam para suas próprias, a mudança ocorrida na rotina e a relação 

entre o casal. 

 Procurarei então, dentro deste contexto apontar tendências de como o 

conceito de habitus (Bourdieu, 1994) pode ser marcado nessas relações entre 

os jovens, e estes por sua vez na relação com o meio escolar. Buscando dentro 

da sociologia formas de intervenção por meio da educação. Entretanto este 

não é um trabalho acabado e sim, um levantamento de características até 

agora observadas, mas que podem ser alteradas no decorrer do 

desenvolvimento do projeto. 

 As falas citadas são de entrevistas informais que realizei durante o 

semestre de aulas, não houve um período próprio ou agendamento de horário, 

todavia o material recolhido nessas “conversas” me foi de grande valia. 

Conversei também sobre o tema com meninas não gestantes ou mães, mas 

procurarei focar apenas no tema relativo à gestação. Colocarei apenas a inicial 

do nome da jovem para que possamos diferenciá-las em cada frase e para que 

suas identidades sejam preservadas. 

 

SEXUALIDADE. 
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 A sexualidade, conforme Mary Garcia Castro e Miriam Abramovay (2004 

p. 68) “[…] se processa por meio de possibilidades e se realiza dentro de um 

marco cultural delimitado, por preconceitos e rituais.” Assim há, na própria 

trajetória de vida dos indivíduos, exigências quanto a como se portar e os 

padrões sociais para tal. Iniciemos então a análise de um conceito chave deste 

trabalho. 

 É com a noção de habitus que o sociólogo francês Pierre Bourdieu 

refere-se a influencia exercida pelos ensinamentos iniciados na infância e que 

persistem por toda a vida. Sendo assim, o habitus é fruto da história de vida de 

cada um (a), é “[...] entendido como um sistema de disposições duráveis e 

transponíveis que, integrando todas as experiências passadas, funciona a cada 

momento como uma matriz de percepções, de apreciações e de ações” 

(BOURDIEU,1994, p. 65).  

Assim, o habitus é incorporado ao longo da trajetória de vida do 

indivíduo, constituindo “[...] aquilo que se adquiriu, mas que se encarnou no 

corpo de forma durável [mas não imutável] sob a forma de disposições 

permanentes”; o habitus é ainda algo que se inscreve quase geneticamente, 

assumindo a aparência de algo inato ou mesmo natural (BOURDIEU, 1983, p. 

105). 

 A sexualidade Juvenil não se distancia deste conceito, ao contrário, 

percebem-se inúmeras situações em que os jovens externalizam em relações 

aquilo que para ele parece natural, entretanto, foi incorporado ao ser ao longo 

de sua vida, desde a infância. 

  Estatísticas mostram que a forma com que os jovens vêm iniciando a 

atividade sexual se alterou ao longo dos anos, meninas permanecem 

considerando muito importante que o emocional esteja ligado diretamente à 

iniciação sexual, ou seja, que haja sentimento envolvendo o ato sexual, quanto 

aos meninos, foi-se o tempo em que iniciava a sua atividade sexual com 

prostitutas (Vitiello, 1997). Entretanto, ainda podemos verificar disparidades 

genéricas no que diz respeito a perda da virgindade, Existe uma auto-cobrança 

para a atividade sexual precoce, afim de se diferenciar do feminino e tornar-se 

adulto (Castro, Abramovay, 2004). Existe uma pressão social que muitas vezes 

exercida pelos próprios pais para uma atividade sexual iniciada mais cedo, para 
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os meninos e mais tarde para as meninas, por estas terem maior “domínio” 

sobre a libido. 

  Podemos considerar a iniciação sexual um rito de passagem da fase de 

criança para a fase adulta, nota-se então alguém com características 

financeiras de criança, e necessidade de responsabilidades de adultos frente à 

atividade sexual. A grande preocupação do jovem diante da nova descoberta é 

relativa ao seu desempenho: Para os meninos o desempenho está diretamente 

ligado com a virilidade e necessidade de penetração, já para as meninas 

refere-se mais a sua capacidade de sedução, isto é a capacidade de atrair um 

parceiro e fazê-lo sentir-se desejado (Vitiello, 1997) 

 Sobre a influência do conceito nesta discussão relativa a gênero 

entende-se que num sentido mais amplo, pode-se dizer que o mundo social 

constrói os corpos por meio de um trabalho permanente de imposição e nele 

imprime um programa de percepções, de apreciações e de ações. Nesse 

processo, também as diferenças socialmente construídas acabam sendo 

consideradas naturais e, como tal, inscritas no biológico e legitimadoras de 

uma relação de dominação (BOURDIEU, 1999). 

 A medida que ainda está diante da descoberta, um dos fatores que 

podem levar a falta de prevenção é que o jovem até certa idade possui 

atividade sexual eventual, e acabam por não criar em si uma consciência da 

necessidade de prevenção, o risco da gravidez está mais associado a 

repetição das relações que a qualquer outro fator. Imaginam-se imunes a tal. 

“Eu imaginava que nunca aconteceria comigo, a gente nem transava direto” (J) 

Quando questionadas sobre o motivo de não usar preservativos é que 

“as vezes nem tava no jeito, e aí agente não parava no meio do caminho.(J, 18 

anos) outra adolescente comenta  achavam que a “camisinha quebra o clima, 

agente não gosta muito” (M, 17 anos) 

 O conceito de habitus considerando a dominação masculina é mais bem 

identificado em relação à prevenção ser considerada em maior parte de 

responsabilidade feminina, pois todas as novas mães entrevistadas concordam 

que poderiam ter tomado anticoncepcional em forma de pílula, assim, 

considera-se a necessidade de maior conscientização por parte dos próprios 

ovens que quando vêem, “já era” (H,17 anos) como citou outra adolescente. 

Possuem acesso às informações e sabem dos métodos anticoncepcionais, 
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entretanto parece faltar aos meninos a informação que eles também podem 

decidir se querem ou não um filho. Para então não questionarem as meninas o 

porquê de elas não terem evitado a gestação indesejada. 

 

DESCOBERTA DA GESTAÇAO E OS MESES SEGUINTES 

 O caso da cobrança citado acima foi comentado por uma das meninas 

(H), informa que ao contar ao namorado ouviu dele a frase: “mas você não 

tomava remédio?” Como se a responsabilidade de evitar uma gravidez não 

desejada fosse totalmente dela.  

 Ao tomarem consciência da gestação, as jovens normalmente se 

surpreendem, temem em contar aos pais e serem expulsas de casa. No caso 

das entrevistadas tiveram apoio da família de origem que acolheu e ajudou, 

mas não sem antes terem sido repreendidas. “Levei um susto, não acreditava 

que aquilo estava acontecendo comigo, mas depois foi legal o M (filho) é um 

presente que ganhei” (J, 18) 

 As meninas dizem que no início sentiram vergonha e limitação “todas as 

suas amigas lá se divertindo e você de barrigão, isso é chato” (M) Entretanto 

ao serem questionadas sobre a possibilidade de tirar o bebê ou entregar para 

adoção, as três foram enfáticas ao considerarem essas hipóteses fora de 

cogitação. “no começo fiquei arrependida, mas depois que ele falou que 

assumiria e daria pensão fiquei mais tranquila, assim não é um boca a mais 

para minha mãe cuidar, e também já estava feito, não havia o que poderia 

mudar” (H)  Identifico nesta fala a moralidade em que envolve temas como tais, 

a jovem M defende que “aborto, além de ser assassinato, é perigoso até fazer 

mal pra gente mesmo”  

 Além da rotina alterada existe também a possibilidade da mudança física 

todas informam que temeram ficarem gordas, estes dados também reflete a 

questão já abordada sobre a vaidade feminina diretamente ligada ao sexo, 

temem não serem mais desejadas ou que não haja mais quem se interesse por 

elas, são conscientes da mudança que ocorre dentro delas para que o bebê se 

desenvolva. 

 A gestação é um dos grandes motivos para a evasão escolar, este fato 

foi percebido, pois duas das adolescentes grávidas deixaram de freqüentar as 

aulas antes mesmo do período destinado à licença maternidade, M voltou da 
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licença no final do ano e ao ser informada que teria poucas chances para 

recuperação das notas, desistiu com a promessa que retornará no próximo 

ano. J faltou varias vezes por não ter com quem deixar o bebê, ele estava 

doente e não era aceito na escolinha daquela forma. Perdeu trabalhos e provas 

e era notável a falta de motivação para continuar. E H deixou de ir a escola por 

volta do sétimo mês de gestação, assim mesmo, nos últimos dias que 

freqüentou as aulas, debruçava na carteira e cochilava, perdendo assim, 

grande parte do conteúdo.   

 Nos exemplos estudados, nenhuma das meninas teve dificuldade quanto 

à aceitação do parceiro, o que pode ocorrer, conforme explica Paiva (2000) em 

concepções observadas em meio a uma pesquisa em grupos focais, percebiam 

que para o rapaz é comum colocar em dúvida a responsabilidade da 

paternidade. Se há relação amorosa entre o casal isso se torna mais fácil, já 

que conforme detectado nesta pesquisa, é mais fácil o rapaz aceitar um filho 

que duvida ser dele se for de uma mulher por quem possui sentimentos 

amorosos. Para os garotos não é necessário amar uma mulher para ter uma 

relação sexual com ela, para ser pai do filho dela sim.  

  

APÓS O NASCIMENTO DO BEBÊ 

 A principal preocupação dos jovens frente ao episódio da gravidez se 

diferem, ambos temem quanto a responsabilidade a ser assumida, entretanto 

para o feminino tal responsabilidade está ligada ao fato da necessidade do 

bebê ser cuidado, não necessariamente está ligado ao relacionamento como 

casal entre o pai e ela, espera muito mais apoio de seus pais que do próprio 

parceiro. Para os meninos, a preocupação maior é com relação ao dinheiro, 

lugar para viver, formação da família. (Paiva, 2000). J., quando questionada se 

vivia ou não com o pai de seu bebê, negou completando com a frase “não 

nasci pra casar” em uma dissociação clara entre ser mãe e ser esposa.  

 Diante dessa discussão, percebe-se que as relações juvenis devem ser 

entendidas, não como algo próprio ou independente, mas como relações 

marcadas pela imposição da própria história de vida daquele jovem e o 

contexto social em que está inserido. As meninas internalizam em si, desde 

crianças, a função a ser exercida no futuro de mães, cuidadoras e donas de 

casa em quanto por sua vez caberá aos meninos a responsabilidade de trazer 
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para dentro de casa o recurso financeiro necessário à sobrevivência. 

Inevitavelmente o início da vida sexual é marcado por questões ligadas à 

diferenciação de gênero em relação aos papéis a serem exercidos no futuro. 

 Mesmo as meninas não levando em consideração, de forma geral, o fato 

de necessariamente estarem ligadas aos pais da criança afetivamente, 

consideram, entretanto, o fato de necessitarem financeiramente de seu apoio, 

cabe a elas a preocupação com higiene, saúde e bem-estar da criança e ao pai 

a garantia de roupas, calçados, escola e outros itens diretamente ligados a 

questões financeiras. H se uniu ao pai de seu bebê, mas declara ter sido esta 

uma decisão dele, “não pressionei ele pra casar, só queria que ele assumisse, 

porque não fiz sozinha”. 

 O fator emocional também é de grande relevância, as entrevistadas não 

se sentiam preparadas para ter um filho, mas consideram isto “natural da 

mulher”. Mesmo assim, os nove meses que antecedem a chegada do bebê são 

complexos para as futuras mães adolescentes, conforme declarou Rafaela 

Weidman, psicóloga da Casa da Gestante em Apucarana em uma entrevista 

para um jornal da região (27 e 28 de setembro de 2009). Há casos de 

adolescentes que sofrem com depressão pós-parto, por terem que adiar seus 

planos pessoais. 

 

CONCLUSÃO 

 Grandes estudiosos do tema problematizam a gravidez na adolescência, 

conforme Castro e Abramovay (2004, p128), a grosso modo há dos tipos de 

valorações, Da problematização e os Relativistas. Segundo as autoras, os que 

estudam a problemática relativa a gestação na adolescência, alerta para os 

riscos que a situação oferece para aquilo que considera ser o curso natural do 

período em que os jovens estão. Lamenta-se o fato de acontecimentos como 

tais considerados “precoces” e estende também a problematização para as 

questões de saúde: aborto, mortalidade infantil e materna. Defendem para 

evitar tais questões políticas públicas que envolvam saúde e educação. O 

quesito positivo da questão para aqueles que defendem essas opiniões é o fato 

que contribuem para o amadurecimento do jovem, tornado-o mais responsável 

para uma fase que é considerada fase de transição. 
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 A Abordagem relativista defende o cuidado com as generalizações 

enfatizando o jogo das individualizações e das diversidades de experiência na 

vida do jovem, assim como o sistema de poder entre gêneros.  

 As duas linhas de raciocínio apresentadas pelas autoras trazem em si 

questões relativas aos habitus, seja a perspectiva da problemática por 

considerarem a juventude uma fase de vida que não é em si, mas como uma 

transição, definem como deveria ser essa fase com base em questões que 

foram internalizadas, vivem o habitus sem serem conscientes de tal. Ou 

aqueles que a relativizam e consideram a questão permeada por outras 

questões ligadas diretamente ao histórico dos jovens. Admitindo assim a 

possibilidade de que os jovens são influenciados por uma identidade social 

relativa a gênero e a funções sociais. 

 A perspectiva relativista é a mais utilizada para se compreender algumas 

questões como as percepções de jovens alunos, pais e professores, e de como 

a escola lida ou não com o tema.  

 

“A gravidez, portanto, mais que um tema que diz respeito ao 
outro faz parte da vida de qualquer jovem e de um adulto. 
Adultos podem ser didáticos e pregar que se ensine 
racionalidade e planejamento, frisar a falta de tais virtudes da 
modernidade sem refletir como se deram suas experiências de 
iniciação afetiva e sexual.” (Abramovay e Castro, 2004, p. 130) 

 

Mesmo que para alguns a gestação na adolescência seja um grave 

problema social, devemos lembrar que ao se exporem ao risco de uma 

gravidez, colocam em risco sua saúde, evidenciando a vulnerabilidade para as 

DST’s. Cabe a escola, colocar-se como orientadora, não apenas para o 

planejamento familiar, mas principalmente para conscientização quanto à 

saúde Juvenil. 
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